
Requeiro a Vossa Excelência, Senhor Presidente da Câmara, cumpridas as formalidades

legais e ouvido o Plenário desta Casa Legislativa, que seja encaminhado Voto de Aplausos e

Congratulações à Ideli Salvatti, pelo Dia Internacional da Mulher.

JUSTIFICATIVA

O Dia Internacional da Mulher foi oficializado pela ONU em 19751, como forma de

registro da luta histórica das mulheres por conquistas políticas e sociais, como melhores

condições de trabalho e direito ao voto e para marcar as lutas presentes e contínuas pela

igualdade de gênero e pelo fim de toda forma de opressão e violência contra a mulher.

A data comemorativa também nos lembra um grave problema a ser superado: a

sub-representatividade feminina na política. Só com representatividade na política é possível

avançar na construção e execução de políticas públicas para as mulheres.

De acordo com dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad),

nós, mulheres, representamos 51,8% da população brasileira2. Contudo, ainda assim,

somos minoria em participação política. Nas eleições de 2020, por exemplo, “a cada 10

candidaturas às prefeituras, apenas uma foi de mulher. Além disso, 12% dos prefeitos

2 Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua, IBGE, 2020. Disponível em: <https://biblioteca.ibge.
gov.br/visualizacao/livros/liv101707_informativo.pdf>

1 8 de março – Dia Internacional da Mulher: o que a data representa. Disponível em: <https://www.blogs.
unicamp.br/incentivandoelasnaciencia/?p=833>
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eleitos no 1º turno das eleições municipais eram mulheres”3.

O Brasil ocupa o 121º lugar no ranking de igualdade entre homens e mulheres na

política, segundo o ranking elaborado pelo IPU (Inter-Parliamentary Union) em 2013, com

apenas 10% da Câmara dos Deputados formada por mulheres e 13% no Senado4.

Por tudo isso, a participação feminina em secretarias e ministérios, segundo as

especialistas, seria essencial para garantir não só a nossa representatividade, como

também para que as questões de gênero sejam colocadas em pauta.

"A democracia não se completa sem a participação real das mulheres. Mulheres e

homens, no exercício da liderança política, devem estar comprometidos com a plataforma

de direitos das mulheres dentre as grandes prioridades políticas", afirmou à BBC Brasil

Nadine Gasman, representante da ONU Mulheres Brasil.

O Governo Dilma, teve destaque por ter nomeado o maior número de ministras

mulheres na história do país, foram 18 em cinco anos e meio de governo.

Para que haja avanços na questão do combate à violência de gênero, doméstica,

da liberdade das mulheres, à representação política das mulheres em todos os espaços

de poder.

Ideli Salvatti é professora de física aposentada e política brasileira filiada ao

Partido dos Trabalhadores (PT). Licenciada em física pela Universidade Federal do Paraná

(UFPR), radicou-se em Santa Catarina em 1976.

No final da década de 1970, transferiu-se para Joinville, onde atuou nas CEBs,

4 https://www.bbc.com/portuguese/brasil-36384962

3 Nº de mulheres nomeadas secretárias cresce nas capitais, mas homens ainda respondem por mais de 70%
dos cargos. Disponível em: <https://g1.globo.com/politica/noticia/2021/01/09/no-de-mulheres-nomeadas-
secretarias-cresce-nas-capitais-mas-homens-ainda-respondem-por-mais-de-70percent-dos-cargos.ghtml>
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Pastoral Operária, Associações de Moradores e no Centro de Defesa dos Direitos

Humanos, entidade da qual foi fundadora e presidente. Em 1980 ajudou a fundar o

Partido dos Trabalhadores em Joinville e no estado de Santa Catarina, fazendo parte do

Diretório e da Executiva.

Foi professora do quadro do Magistério Estadual de 1983 até 1994. Em 1993

também iniciou sua militância no Movimento Sindical na Associação dos Professores de

Joinville (APJ). Em 1987, foi eleita presidente da Associação dos Licenciados em Santa

Catarina (ALISC).

Também foi presidenta do Sindicato dos Trabalhadores em Educação (SINTE/SC)

por dois mandatos, em 1989 e em 1992, quando já vivia em Florianópolis. Foi uma das

fundadoras da Central Única dos Trabalhadores (CUT/SC), sendo tesoureira na gestão

1988-1991.

Ideli fez parte do Diretório e da Executiva do PT de Santa Catarina por diversas

gestões do partido. Em 1994, foi eleita pela primeira vez para o mandato de deputada

estadual (1995-1998) e reeleita em 1998 (1999-2002) para seu segundo mandato.

Fez parte do Governo Dilma Rousseff, onde desempenhou a função de Ministra da

Pesca e Aquicultura, Ministra-chefe da Secretaria de Relações Institucionais e

Ministra-chefe da Secretaria de Direitos Humanos.

Em 2002, numa eleição bastante disputada, torna-se a primeira mulher a ser eleita

Senadora do estado de Santa Catarina.

Entre 2003 e 2008, apresentou 21 projetos de lei no Senado e três emendas à

Constituição. Em 2005 teve seu primeiro projeto transformado em Lei. Trata-se da

chamada "Lei do Parto", que garante às gestantes o direito a escolher um acompanhante

para a hora do parto.
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Em 2009 a senadora Ideli assumiu a presidência da Comissão Mista sobre

Mudanças Climáticas. Integrou ainda no Senado, como titular, as comissões de

Constituição e Justiça e de Infra-Estrutura, e foi suplente em mais três comissões:

Educação, Assuntos Sociais, e Assuntos Econômicos.

A trajetória de Ideli Salvatti representa a luta e o empoderamento das mulheres

que ocupam cargos de liderança no âmbito público e privado. O reconhecimento é

imprescindível para o fortalecimento do Estado Democrático de Direito e para que seja

incentivada a participação mais efetiva das mulheres nesses espaços que historicamente

vêm sendo reservados para os homens.

Diante de todo o exposto, requer-se a aprovação deste requerimento, a fim de que

seja encaminhado Voto de Aplausos e Congratulações à Ideli Salvatti, pelo Dia

Internacional da Mulher.

Sala das Sessões da Câmara Municipal do Recife, 03 de março de 2022.

Liana Cirne Lins
Vereadora (PT)
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